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EMENTA: 
A antropologia social e especialmente a etnologia vêm contribuindo para a desconstrução da noção de 
 natureza  e criticando a reificação de conceitos como  cultura  e  sociedade . Há duas décadas 
os antropólogos vêm questionando a excessiva dicotomização entre pessoas e coisas, sujeitos e 
objetos. A noção de  agency  (alocação de responsabilidade) transpassa o enfoque na pessoa ao 
interesse mais recente pela análise do corpo e dos sentimentos. O curso pretende refletir sobre essas 
questões pela leitura e discussão de uma bibliografia referente aos temas clássicos da disciplina -
parentesco, gênero, organização social, cosmologia, mitologia e ritual. 

O curso visa demonstrar que abordagens interdisciplinares (na ordem do dia atualmente) 
implicam, da perspectiva do etnólogo, não abdicar da especificidade do conhecimento etnológico, 
mas contextualizar questões próprias da etnologia num âmbito mais amplo, como a depredação da 
floresta amazônica pela extração de madeira, garimpagem, pecuária e cultivo de soja. Trata-se de 
desenvolvimento ou de predação irracional? O destaque recente nos meios de comunicação na fome 
indígena em Mato Grosso do Sul desvia atenção da falta crônica de terra. Órgãos como a ONU 
consideram pobre quem ganha menos de $ 2,00 por dia, e mede qualidade de vida em termos de 
expectativa de anos de vida (entre outros parâmetros). A imprensa enfoca a questão de casamentos 
infantis (prática corriqueira em muitas sociedades indígenas) como uma contravenção de direitos 
humanos. Muitos líderes indígenas interiorizaram a necessidade de educação escolar e 
desenvolvimento comunitário, duas expressões com um espectro amplo de significação. O dilema 
subjacente é como conciliar a  diferença  com a cidadania numa economia globalizada. É possível 
travar um diálogo inter-cultural que não se reduz a proselitismo para o sistema neo-liberal? 
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